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COMBATER 
EiiinrE o BomiSMO 
pmmwDt ' 

Por   MANUEL   PERES 

ASSAS 
os   BRAVOS 
MILITANTES DA C. N. T. 
O POVO ESPANHOL SABERÁ REAGIR À ALTURA 

Um   camponês 
com   enunciação 
simples dá pro- 

funda lição 

Joseph Stálin, o funesto ditador so- 
viético, deve estar radiante com- a ex- 
celente propaganda que Truman e os 
componentes do chamado-BZoco Demo- 

rio, pois essa propaganda é muito mais 
eficaz que a obra do Komintern e seus 
agentes, infiltrados em todos 6s re- 
cantos do mundo. 

A história demonstra que toda idéia, 
boa ou má, quando perseguida sistfl- 
màtioamente, serrj argumentos sólidos, 
que demonstrem que seus adversários 
têm soluções mais justas e práticas 
para os graves ,prciblemas humanos, 
longe de ser vencida, aumenta mais e 
mais o seu prestigio entre as massas 
populares, já que os seus defensores 
são transformados em autênticos már- 
tires . 

E' isto o que acontece atualmente 
com' o combate sem tréguas ao siste- 
ma soviético, regime idêntico ao que 
existia na Itália e na Alemanha, e ao 
qual, oomo suprema ironia, o capita- 
lismo internacional dá o nome de Co- 
munismo, nome este que serve para 
valorizar, dando-lhe caráter social, a 
mais cruel de todas as ditaduras. 

E digo isso porque, na Rússia, não 
existe comunismo, nem ao menos ves- 
tígios de socialismo ou coletivismo, e 
sim um Estado totalitário e absoluto, 
que, transformando os homens em ver- 
dadeiros escravos, atenta contra os 
princípios fundamentais da liberdade 
humana. 

Porque, em boa lógica, comunismo 
e socialismo são incompatíveis com o 
Estado, já que ambos têm como base 
fundamental, a socialização de todas 
as riquezas e o reconhecimento pleno 
de todos os direitos e liberdades. 

LUTA DE IMPERIALISMOS 

E' legitima comédia afirmar que 
Truman e seus aliados, ao combaterem 
o comunismo, defendem a liberdade e 
a felicidade de todos os povos do mun- 
do já que a maioria desses povos vi- 
vem escravizados aos dois imperialis- 
mos, pois se é certo que a China e os 
países da chamada — Cortina de Ferro 

. — estão submetidos à crueldade sovié- 
tica, não é menos certo que, ampara- 
das pelo bloco democrático, existem di- 
taduras terríveis na Europa e na Amé- 
rica. Vejamos. 

Na Espanha, sob o regime de 
Franco, exste o mais bárbaro de todos 
os fascismos, pois o caudilho ibérico 
não foi apenas discípulo dileto de Hi- 
tler, como também seu aliado no de- 
curso da última guerra mundial, e 
Franco é, hoje, aliado de Truman. 
Este permite o assassinio dos espanhóis 
amantes da liberdade e ainda tem o 
cinismo de enviar a Franco dólares e 
armamentos para ajudá-lo (suprema 
ironia .') a defender com o seu exército 
a causa da verdadeira democracia ... 

Portugal tem como ditador Oliveira 
Salazar e conta, como a Grécia, com 
a proteção da Inglaterra, que tolera ' 
todas as tiranias desde que os ditado- 
res lhe concedam vantagens para o 
dom^ínio dos mares, e ninguém Ignora 
que o Reino Unido é uma obra prima 
de pirataria ... 

Na América, temos ditaduras na 
Venezuela, no Peru, na Bolívia, na Re- 
pública Dominicana, na Argentina, no 
Paraguai e, como complemento, os cha- 
mados campeões da liberdade, num 
atentado profundo à dignidade huma- 

na, queimam negros na praça pública, 
numa demonstração patente de inoul- 
tura, ipois, com.o bem afirmava um pen- 
sador castelhano — O Dólar é símbolo 
do. jnP.vtnV'laí'í,.^'íixiue.    - _, 

NÓS E O COMUNISMO RUSSO 

Ninguém combate o comunismo 
russo com mais lógica ■? maiores argu- 
mentos que Os anarquistas, porque sa- 
bemos o perigo que Stálin e seus sa- 
télites representam para o futuro da 
humanidade, e o sabemos por expe- 
riência própria poi,s vimos de perto os 
crimes abom.ináveis que eles comete- 
ram na Espanha e cometem hoje nos 
países que vivem submetidos ao seu 
domínio. 

E este combate nosso é sincero pois 
parte de homens que lutam por um 
futuro melhor e mais humano, homens 
qne querem instaurar no m.undo o 
verdadeiro socialismo, assegurando a 
todos os habitantes do globo uma exis- 
tência de paa, amor e felicidade. 

E, porque amamos e defendemos 
essa liberdade, combatemos sem des- 
canso todas as tiranias, seja qual for 
o sistema político que as encarne, pois 
onde faltam ao homem os direitcs que 
dignificam a sua existência, existe ti- 
rania, não im.porta que tenha o nome 
de Pátria do Proletariado e um dita- 
dor chmado Stálin, ou república de- 
mocrática com Truman por presidente. 

(Continua na 2.*  pág.) 

nias, Antônio Moreno Marcon, Miguel 
Garcia, Ginés Urrea Pina, Pedro Neca. 

Total 11 condenados à última pena 
30 anos de prisão em ambos os con- 
selhos. 

Francisco Gara/bito, Juan Carballo, 
Manuel Guerrero Motas. Euséblo Mon- 
tes Bescos, Manuel Pornés Marin, e 
Manuel Montaftez Bemard. 

25 anos 

Antônio Bravo  Soler e  José  Pinol 

A penas que oscilam entre 20 a 12 
anos de prisão. 

Miguel Rodrigues Alarcón, Esperan- 
za Moreno Agrella, Eduardo Roca So- 
ler, Manuel Lecha Aparici, Ignácio 
Aguiler Soler, Pedro Lopez Tapias, 
Juan Martinez, Abel Benedito Serrano, 
Pedro Obiels Ribó, Gregório Gerona, 
Ramon Lorcus, Justlna Morales, Her- 
manos Munoz, Francisco Paes, Francis- 
co Ruiz Valdarrama, Miguel Vidal, 
Garcia Lozano, Policarpo Nuflez, Car- 
men Cabello. 

RELAÇÃO  DOS CONDENADOS NOS 
CONSELHOS   DE   GUERRA   DE  SE- 

VILHAEBARCELONA 

PENAS DE  MORTE 
EM SEVILHA 

ANTÔNIO NUSEZ PEREZ e DIO- 
NÍSIO RUEDA. 

Em Barcelona 

Pedro Adrovert Pont, José Perez Pe- 
drero, Jorge Pons Argilés, Santiago 
Amir Gruafías, Domingo  Ibarra Jua- 

Os Conselhos de Guerra 

Os tribunais militares que julgaram 
os processados de Sevllha e Barcelona 
estavam constituídos por um coronel 
equatro capitães como juizes, um capi- 
tão como acusador e outro como juiz 
instrutor, « as defesas por dois coman- 
dantes e dois capitães escolhidos p^slo 
próprio tribunal já que às vitimas do 
franquismo é negado o direito de es- 
colhererrt os seus próprios defensores. 

Os julgamentos foram efetuados no 
interior das prisões e a eles assistiram, 
como espectadores, 30 presos escolhidos 
pelo próprio diretor do presidio. Não 
existiram tão pouco testemunhas de 
defesa. 

(Continua na 2.* pág.) 

A imprensa cearense continua 
tecendo comentários sobre a emi- 
gração nordestina. Os jornais 
tSe Fortaleza alarmam-se; pois, 
mesmo com o aparecimento das 
primeiras cliuvas, famílias intei- 
ras não se detêm e continuam 
na fuga dos campos e sertões. 
Esses pobres seres estão por de- 
mais desesperados. Vamintos, 
querem ir sempre raais além em 
busca de algo menos ridiculo que 
a constante miséria da fome — 
vampiro milenar daquelas pla- 
gas. 

Uni dos .vespertinos procedeu 
a grande repçrtagem no meio dos 

fazendo-Utes perguntas, colhen- 
do comentários, anotando-I<hes 
as tendências etc. Então, den- 
tre os conceitos "audaciosos" 
emitidos por aqueles pobres fla- 
gelados, destacamos o seguinte: 
"Vamos embora enquanto ainda 
temos forças nas pernas e nos 
braços para trabalhar c ganhar 
dinheiro. Se ficarmos aqui, aca- 
baremos perdendo tudo, conti- 
nuando a passar fome como os 
outros. E, depois, será a morte 
de nossos filhos. Não temos mais 
fé nos governos." 

E' o que dizemos: aqueles que 
não despertam através da instru- 
ção e conhecimento das coisas 
são despertos pela forja do so- 
sofrimento. Ainda bem que do 
macabro desconforto colheram 
e semeiam grande ensinamento. 
Perderam a fé nos governos.. A 
perda de confiança quando está 
ligada a um principio falso como 
seja a fé nos governos já é iní- 
cio de novas perspectivas. (Desse 
modo, ficam sabendo que gover- 
no, seja êle qual fôr, é pirarucu 
da mesma panela, o restante é 
tão somente questão de tempe- 
ratura. 

O    I    eONORE^^O 
INTERâMERICâNO DE ESTUDANTES 

—^—^————'—''——^''^     Por   NEIVA   SOBRINHO 
Incontestàvelmente, dentro da con- 

vivência soci.-tl moderna, tem alcan- 
çado sutperante grau de desenvolvi- 
mento a tendência para o auxílio mú- 
tuo. Tanto é assim que, em todos os 
setores de atividades, se pode assina- 
lar o afã por associar-se. 

Convocadas pela União Nacional de 
Estudantes do Brasil, fizeram-se pre- 
sentes, nesta capital, várias delega- 
ções  de países americanos. 

À parte das informações ou dedu- 
ções que teriam algumas das delega- 
ções acerca dos propósitos dos convo- 
cadores, no transcurso desse Congres- 
so, foi pública e notória a fixação de 
várias importantes questões, entre as 
quais podemos assinalar : 

— O temário, muito interessante, foi 
elaborado aqui e quase à última hora 
à vista dos projetos trazidos por al- 
gumas federações. 

— Entre esses pontos figuravam os 
da atuação social do estudantado, sua 
preocuípação com problemas interna- 
cionais como a guerra, o imperialismo, 
ç totalitarismo, etc. 

— Desde o princípio, consignou-se a 
presença de várias delegações que não 

eram estritamente corporações estu- 
dantis, como a do Equador, represen- 
tando a Juventude Universitária Ca- 
tólica, fato esse que, unido à muito 
hábil seleção dos delegados de outros 
países, tornou patente a intenção dis- 
criminadora dos organizadores do Con- 
gresso, que pretenderam obter maio- 
ria de representaçõeí) reacionárias, os 
quais, por sua vez, dessem com seus 
votos a aprovação para formar uma 
Confederação Internacional de Estu- 
dantes da qual se esperava que se ma- 
nifestaria contra o comunismo e a 
favor das democracias. 

— Ij|escle o inicio das assembléias 
pôde-se notar a presença de delega- 
ções universitárias que, em atitude 
digna, demonstraram não só estar a 
par das lutas sociais, mas, o que é mais 
importante, saber tomar atitudes con- 
seqüentes com princípios estritamen- 
te humanitários. A delegação da Fe- 
deração de Estudantes do Uruguai, 
como a Federação Universitária Ar- 
gentina, a de Ciiba, Salvador, Hondu- 
ras e Panamá, em quantas oportunida- 
des foi necessário, fizeram presente 
sua posição altitonante contra o co- 
munismo e contra as democracias. Ma- 
nifestatam-se rotundamente contra a 

facção russa e contra a facção ianque. 
Devido à manobra que intentou a pre- 
sidência do Congresso, desempenhada 
pelo presidente da UNE, no afã de le- 
var até as últimas conseqüências tan- 
to a discriminação em convidar as de- 
legações, quanto o conleguir que se 
forniasse a Confederação Interameri- 
cana de Estudantes, as delegações uni- 
versitárias que citamos exigiram a li- 
quidação do Congresso ao ter-se pro- 
vado estar êle viciado tanto em sua 
organização como em seu desenvol- 
vimento pela interferência de interes- 
ses dos c onvocadores, querendo lo- 
grar fosse desautorizado do Peru nm 
dos delegados desse pais presentes no 
Congresso, bem como pela consciente 
ou inconsciente ajuda das delegações 
norte-americanas aos fins do Depar- 
tamento do Estado norte-americano. 

O desejo realmente positivo, efe- 
tivamente resultante da tendência às 
associações que se registra, nestes tem- 
pos, em todos os setores, fêz-se presen- 
te ao ser aceita, pelas delegações real- 
mente representativas dos estudantes; 
a proposição da delegação argentina 
de formar-se uma Comissão de Rela- 
ções Estudantis Americana, com sede 
em  Cuba,  e constituída  por  delega' 

ções de Cuba, Honduras, Costa Rica e 
Panamá. 

Dá-nos novo alento comprovar come 
as vibrações humanas, em seu mais 
profundo e militante sentido de su- 
peração, estão vivas e em função nas 
importantes caüetividades juvenis or- 
ganizadas em federações estudantis. 
Essa posição assumida por esses ati- 
lados estudantes foi tal, que eles pró- 
prios a todo momento, de forma clarís- 
sima, se ocuparam em deixar bem ex- 
plícitas suas afirmações de que estavam 
contra o totalitarismo ví;rm.elho dos 
comunistas e contra o fementido libe- 
ralismo das democracias. Contra os 
imperialismos econômicos e políticos 
tanto dos russos como dos ianques. En- 
fim, diante do conflito que ameaça a 
humanidade, reproduzimos aqui suas 
palavras: "Não estamos nem com a 
dor de cabeça que é Truman, nem com 
a dor de dente que é Stálin. Estamos 
com a saúde. Com a saúde que signi- 
fica estar com a liberdade." 

Bravo ! Bravo ! Estudantes que sou- 
bestes responder à altura contra o 
maior insulto à vossa integridade de 
homens livres e construtores da socie- 
dade futura por que temos lutado com 
amor e energia. 
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ACAO      DIRETA Marco e Abril  de   1952 

FRANGO ASSASSINA 
(Continuação da 1.'^ pág.) 

NOTA  DE   "AÇÃO  DIRETA" 

Ao publicar o apelo da Confedera- 
ção Nacional do Trabalho da Espa- 
nha, organização de orientação fran- 
camente libertária que combate as ti- 
ranias em todas as suas formas, des- 
de a chamada Ditadura proletária stíb 
o guante de Stálin, até a que se oculta 
com o pomposo nome de Estado Demo- 
crático e tem como presidente um Pe- 
rón. um Odria ou um Salazar, declara 
publicamente o seguinte: 

NOVO  CRIME DO  FASCISMO 
ESPANHOL 

Enquanto o mundo democrático ■j^a- 
rece esquecido do que foi, que é, e 
que representa o regime franquista; 
enquanto pretendem dar carta de ci- 
dadania à sobrevivência do fascismo 
alemão e italiano; enquanto os repre- 
sentantes dos países cujos povos sofre- 
ram as acometidas brutais do nazismo 
TIOS anos de ocupação, buscavam e pre- 
paravam desculpas ao fascismo espa- 
nhol, ao amparo do perigo staliniaruy, 
Franco prossegue, na Espanha, sua 
sangrenta repressão a tudo o que é 
oposição. 

Os militantes da Confederção Nacio- 
nal do Trabalho (C. N. T.), organi- 
zação sindical livre, que encarna as 
ânsias de liberdade do povo e cujo es- 
pírito e ideais são sentidos pela maio- 
ria da classe trabalhadora de Espanha, 
representa para o franquismo eterno 
pesadelo. 

Recentemente, em Sevilha, foram 
julgados setenta e cinco militantes do 
C. N. T. Agora é Barcelona. Nos dias 

seis e sete de fevereiro foram julgados 
ante o Conselho de Guerra, trinta mi- 
litantes da C. N. T. Nove penas de 
morte foram confirmadas pelo Conse- 
lho de Guerra! 

A C. N. T. de Espanha no exílio e 
com ela todos os demais antifascistas 
que no interior da Espanha lutam sem 
descanso contra todas as ditaduras, 
contra todo despotismo, não acreditam, 
não podem acreditar que o mundo de- 
mocrático, que o mundo livre fique im- 
passível. 

Abaixo o fascismo ! 
Viva a liberdade! 

Confederação Nacional do Traba- 
lho de Espanha no Exílio. 

Toulouse, 12 de Fevereiro de 1952 

Não há muito, ao ser anunciado este 
monstruoso processo pela imprensa do 
Rio de Janeiro, o embaixador fran- 
quista, Conde de Casas Rojas, afirmou 
que tudo não passava de campanha di- 
famatória contra o regime em vigor 
na Espanha. 

Agora, já conhecidas em todo o 
mundo as novas vítimas da hrutalida- 
de franquista e quando os homens de 
espírito livre da Europa e da América 
elevam o seu grito de revolta contra 
esse atentado à dignidade humana, 
"Ação Direta" desafia o satélite de 
Franco a que acuda, à tribuna pública 
para desmentir as nossas afirmações, 
pois estamos dispostos a provar, com 
documentos irrefutáveis, que, na. Es- 
panha, não existe nem justiça, nsm li- 
berdade e sim a mais vergonhosa de 
todas as tiranias. 

Aqui fica o repto. 

COMBATER SISTEMATICAMENTE ... 
(Conclusão da l.'' pág.) 

TODOS SAO  IGUAIS 

Sim, todos são iguais porque todos 
querem perpetuar a tirania, a explora- 
ção do homem pelo homem e todos 
eles, como bons artistas, representam 
maravilhosamente a comédia. Stálin 
falando do Imperialismo Americano e 
Truman do perigo terrível que repre- 
sentai, patra, a liberdade, o fascismo 
Termelho. 

E enganando os povos com seus gri- 
tos de alerta e de perigo, Truman e 
Stálin constróem armamentos, aviões 
a jato e bombas atômicas para a pró- 
xima guerra, na qual os povos, aos 

Tüáls oiereceíii a Jioeraaae, Taoencmi-" 
trar ruína, desolação e morte. 

E' necessário que os homens e as 
mulheres do mundo compreendam a, 
realidade da hora presente, unindo os 
seus esforços para evitar que nova 
carnificina, mais cruel que as anterio- 

res, destrua novamente seus lares, 
campos e colheitas, rouibando-lhes seu 
melhor patrimônio : os filhinhos que- 
ridos . 

Prenuncio desta guerra que o de- 
mocrata da Casa Branca e o Fantas- 
ma do Kremlin preparam febrilmente, 
num afã de domínio sobre o mundo^ 
são as tragédias da Coréia, Indochina, 
Tunísia, Egito e os últimos aconteci- 
mentos do Irã. 

Custe o que custar, é preciso impe- 
dir tal guerra, levando a todos os re- 
cantos do globo o nosso grito de pro- 
testo, repetindo as palavras dos anar- 
quistas franceses aos delegados da 
O.N.Ü. reunidos em Paris, quando es- 

""câvain íH"Cib a luüu os reiR^seiitaiites^ãe^ 
Truman ede Stálin : 

—^ Os povos não querem morrer 
por Sfãlin ou por Truman; querem 
destruir a tirania e viver para a 
liberdade. 

OS BANDIDOS 
Por   MORALEZ   GUZMAN 

[ 

(Especial para AÇÃO DIRETA) 

Onde trabalhais ? Onde depositais vossos produtos e em que são be- 
neficiados vossos semelhantes ? em que ? Se vos chamais funcionários e, 
com vossas pobres mentalidades, lograis acionar as instituições do Estado, 
se administrais direitos que vos não pertencem, amontoais papéis, cobrais, 
sois mero patrimônio da miséria e... até a vista ! As Universidades cata- 
logam-vos como advogados, fazeis da defesa usura ao delinqüente, piscais 
ao fiscal e aos tribunais, sois herejes do suborno e sobrais numa socie- 
dade de ordem. Por vossas injúrias à ordem, fazeis-vos intitular juristas 
do poder dos códigos, indispensáveis na roleta da vida Condenais o crime 
provocado pelo Estado e vos converteis em criminosos do crime ! Bandidos ! 
três  vezes mais  bandidos ! 

Onde trabalhais ? Onde depositais vossos produtos ? e em que se be- 
ficiam vossos semelhantes ? Onde ? Falsos sacerdotes das religiões e em- 
presários da economia internacional, cooperais nas rnultimilionàrias em~ 
presas de seitas; vossas riquezas superam outras riquezas, gozais das fêmeas 
úe vôo paroquianos ■& corrais as portas aos que vos pedem pão e humanida- 
de. Pequenos burgueses aspirantes a dobrar vossos haveres, egoístas e ex- 
ploradores depois de serdes explorados por vossos amos milionários, roubais 
o povo liara engrandecer os altos mundos da produção e economia, servos 
e burros a um tempo, sois a pior escória da humanidade. Gentes sem norte 
de idéias, vassoura sem varrer, povo sem alma, manietados às taras da 
sociedade, pelancas de carnes tostadas ao fogo da degeneração, cemité- 
rio andarejo de todas as épocas, representais a tragédia amargada de dores! 
Bandidos !  bandidos !  três vezes mais bandidos ! 

Onde trabalhais ? Onde depositais vossos produtos ? e em que são 
beneficiados vossos semelhantes ? Onde ? Militares e chefes de patrulhas, 
sargentos e generais, marechais e súcios supremos do Estado de estados 
maiores — profissionais da destruição da humanidade, vivedores do terror 
patrioteiro, sois a maldade posta nas pontas das baionetas, a última pa- 
lavra do crimis premeditado, a pior canalha de todas as canalhas, sois a 
podridão latente do fogo, a violação e o saque. Capitalistas de capitalistas 
veste judia, católica e protestante, capuchões maçônicos e inimigos da côr 
natural das raças, comprais e vendeis, entregais vossa mulher, logrando fazer 
do coito vil comércio. Bandidos !  bandidos !  três vezes mais bandidos ! 

Onde trabalhais ? Onde depositais vossos produtos ? e em que são 
beneficiados vossos semelhantes ? Onde ? Patrões do sindicalismo obreiro, 
gângsters do salário, ordenadores da escravidão, cérebros com mais de co- 
bra que de humano, cobrais quarenta vezes mais que um explorado, cobrais 
a venda de vossas desconformidades: dirigir os ignorantes; chamai-vos sá- 
bios sindicais e, à hora, à hora de romper fogo contra os canalhistas, ven- 
úels vossa mercancia por bens desconhecidos. Governadores, conselheiros 
e alcaides, porteiros e ordenanças, periodistas falsadores da verdade, var- 
redores municipais, artistas de partido, sábios disponíveis a soldo do Es- 
tado, massas instrumentais do Estado, muito vos posso dizer e nada vos digo. 
Para que dizer o que todos sabemos ? Bandidos ! bandidos ! três vezes mais 
bandidos ! 

Contra eles todas as nossas energias e vontade; contra eles nosso 
santo e heróico ódio; contra eles, contra esses bandidos, nossa luta aberta 
e contínua; contra eles, contra esses bandidos, cem vezes a vida em de- 
fesa da liberdade do pária, do homem sumido nas trevas da escravidão e 
da mulher, encadeada aos caprichos desta casta canalha, criminosa e dege- 
nerada. 

Bandidos i   bandidos !   três  vezes  mais  bandidos ! 

MILITANTES DA C.N.T. ! 
Segundo notícias publicadas há dias passados na imprensa carioca, 5 mi- 

litantes da C.N.T.  foram mortos por ordem de Franco. 

IV Congresso Brasi- 
leiro de Escritores 

Por VERA LIBERA 
Na vida do escritor, aos interesses 

de ordem meramente profissional mis- 
turam-se os de ordem geral. Daí a 
transcendência que deveria ter um 
congresso de escritores. Seria de de- 
sejar que a esses conclaves compare- 
cessem elementos das mais variadas 
tendências e no maior número possí- 
vel. Entretanto, o que se observa qua- 
se sempre, aqui no Brasil, é que ocor- 
rem em massa os de determinada ten- 
dência, enquanto a maioria dos de- 
mais permanece afastada. 

Quando da realização do IV Con- 
gresso Brasileiro de Escritores, mais 
uma vez registrou-se o fenômeno. Mui- 
tos taxaram-no de comunista; mas, em 
lugar de comparecerem para enfrenta- 
rem os bolchevistas, mantiveram-se de 
fora atirando-lhes invectivas. Assim, 
aqueles que, apesar de anti-bolchevis- 
tas, tiveram a coragem de comparecer, 
ficaram' tolhidos pela insuficiência nu- 
mérica. 

Foi por muitas vezes contestada a 
pecha lançada ao Congresso e real- 
mente estiveram presentes escrito- 
res indubitavelmente anti-bolchevistas. 
Mas a verdade é que, durante as ses- 
sões, ao serem lidos telegramas envia- 
dos per escritores "populares" chine- 
ses, Ilya Ehrenburg e escritores bra- 
sileiros reconheciaamente comunistas, 
03 apluausos eram muitíssimo mais 
intensos. Isso evidencia a tendência 
da iraioria dos delegados e da assis- . 
tênoia. Num esforço para cobrir o sol 
com uma peneira, aplaudiram, tam- 
bém, um pouco mais, as congratula- 
ções de alguns que apesar de anti-co- 
munistas são políticos influentes. 

Não faltaram, nos intervalos das 
discussões, as conhecidíssimas listinhas 
por um apelo pro-paz. E, se alguém 
tinha a ombridade de se recusar a 
subscrever tais mistificações, passava a 
ser olhado de soslaio pela maioria. 

O resultado da atitude pouco coir- 
bativa dos escritores não bolchevistas, 
deixando de participar do Congresso, 
foi a vitória de uma declaração de 
princípios com um dos slogans mais 
queridos dos adeptos dos Partidos Co- 
munistas de todo o mundo : o apelo 
por um pacto de paz. Com essa más- 
cara, os stalinistas conseguem iludir os 
incautos enquanto a Rússia age por 
trás das cortinas, atitude useira e ve- 
zeira nesses revolucionários de fan- 
caria. 

Ser centra isso, não é ser contra a 
paz e sim ser contra a guerra, parta 
de onde partir, dos Estadas Unidos ou 
da Rússia que, embora às ocultas, vem 
agindo belicosamente em vários países. 

Mas, afinal, depois de quase seis 
meses de realizado o Congresso, não 
foran-.i ainda publicados os anais do 
mesmo. 

Que conclusão tirar dai ? 
Que a realização desses Congressos, 

multo interessantes como passeios, visa 
apenas a dar uma ilusão de força e 
movimento inexisteptes. 

Póbrès bufõesT Conseguem' íluair 
apenas aqueles cujo reciocínio já está 
toldado pelo sectarismo. E para pro- 
curar iludir tolos é preciso ser pelo 
menos duas vezes tolo. 

Não obstante, cremes necessário lu- 
tar para impedir-lhes até isto. 

PONTO  30 — DA SITUAÇÃO 
1. Chamo situação, em literatura (romance ou drama), ao 

estado social em que se desenrola a afa<l>ulação. As personagens, 
com seus caracteres próprios, dos mais parecidos aos murs opos- 
tos, atuam num ambiente dado e em situação dada, histórica ou 
não. A expressão estado social tem aqui a maior extensão pos- 
sível, desde a política até a familiar. Assim, é estado social a 
miséria das famílias judias no romance O judeu sem dinheiro 
de Micliael Gold, ou o das mesmas famílias judias num gueto 
português, qual aparece no romance A última dona de S. Ni- 
colau de Arnaldo Gama, ou a de Monique em La Garçonne de 
Victor Marguerite. 

2. Pode um romance ou drama desenvolver-se numa si- 
tuação única ou variar de situação. Todavia, há novelas com si- 
tuações várias e comédias ou dramas com uma só situação. O 
mais das vezes, porém, há uma 'Situação inicial, mudança para 
uma situação média e outra para uma situação final. Toda mu- 
dança ocorre por meio de um episódio mais ou menos relevante, 

3. Corações sensíveis de Dostoiévski é o tipo da novela com 
situação única, até o episódio final do projetado casamento de 
Varvára com Buikov. A 'situação em que viviam Varvára Ale- 
xíevna e Makar Alexíevitch, entretecida de episódios mais ou me- 
nos insignificantes, vai mudar, radicalmente para ambos, com a 
ida de Varvára para a estepe, maridada a Buikoí. Não assistimos 
às nupcias dadas por definitivas; projetam-se no amanhã, com 
possível irrealizaçáo,  sendo  futuras. 

A grande arte de Dostoiévski, presente em toda sua obra, 
deixou no ar a transiçãío, extremamente dramática para ambos, 
o velho e a moça. Com o mero anúncio do episódio, obteve o 
autor poderoso efeito. 

4. Divido, assim, as situações em: inicial, intermediária ou 
Intermediárias e final. Podem as situações intermediárias faltar; 
em tal caso, duas apenas ocorrem. Na novela de Sienkiévitch A 
eterna vitima, a situação inicial é a do casal Repa e Maríssia, 
unidos e progredindo. A situação começa a mudar-se com a idéia 
herente no escrivão Jolzikiévitch de conquistar Maríssia. Arma- 
se a diabólica trama do escrivâ'0 até lograr o intento, seguindo- 
se logo a vingança horrenda de Repa contra o dono do castelo, 
a mulher e o escrivão, escapando este por sorte, muito usual 
com patifes. O episódio da vingança apenas põe termo à segunda 
situação; não chega a ser situação final por não descer a estado, 
permanecendo em tudo ação. 

5. A arte do romance ou das peças teatrais consiste no 
semear uma situação de ambientes, episódios, personagens sig- 
nificativas dentro de um assunto interessante; porém, a (arte 
maior assenta na escolha de situações de densidade emotiva 
crescente, ligadas por episódios transitivos altamente impressio- 
anantes e lógicos. 

O mestre incomparável nisso é Dostoiévski Ante êle, os de- 
mais romancistas perdem vulto. Embora alguns hajam, excepcio- 
nalmente, conseguido essa dramaticldade, sente-se não ser isso 
neles   processo   intrínseco,   nascido   da   própria   natureza   estética. 

Não se confunda .dramaticldade obtida por um câmbio de 
situação, com o horrível. Na citada novela de Sienkiévitch, a 
morte de Maríssia, degolada a machado pelo marido, é horrendo 
episódio. E' mais dramalhão, que drama. 

6. Vamos escolher uma novela simpliaíssini.a de Dostoié- 
vski, para exemplificar sua superioridade no arranjo das situa- 
ções e o de que realmente consta esse processo. Seja Alma de 
Criança. 

A situação inicial mostra-nos profundo contraste: uma órfã, 
apanhada quase morta na neve, criada em ca'sa de um «príncipe, 
junto com a filha, a princesinha. Fora pai da órfã um violinista, 
semi-aloucado, ansioso de ser alguém, mas impedido por miséria 
e álcool a ultrapassar a mediania. Tendo ouvido um grande vio- 
linista vindo a Petersburgo, tão desesperado fioou de sua medio- 
cridade que resolveu suicidar-se. Levara a filhinha, mas dei- 
xara-a na neve, ao matar-se. 

Ora, a menina, a quem deram quarto bem jiôsto, vagueava, 
curiosa, por salões e corredores desertos do palácio. Uma noite, 
tudo escuro, ouviu sons de violino, longe. Saiu pé ante pé. A 
música  aproximava-se;   mais,  era-lhe  conhecida.  Foi  indo,  indo, 
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até dar numa porta mal cerrada. Abriu-a. Ouviu grandes aplau- 
sos. Puxou uma aba do reposteiro e viu subir a um estrado um 
homem magro, alto, empunhando um violino. Havia de ser o pai. 
Era o pai. O homem tocou. O pai tocava aquela música. Era êle 
tocando. Puxou de todo o reposteiro. Enorme salão cheio de con- 
vidados vestidos de gala, O músico parou. Romperam jialmas. A 
menina. Sem poder conter-se, entra correndo na sala ante a as- 
sistência perplexa, vai até o músico e abraça-se-lhe às pernas 
gritando: "Papai! paipai! E' você? Onde estava?". O músico 
tomou-a nos braços, suspendeu-a. Ela fitou-o nos olhos. Não 
era seu pai. Era o assassino do seu pai. 

Eis um episódio à Dostoiévski, mero episódio que não al- 
terou a situação da órfã, Nitochka. A menina, já doente, piorou 
com o fato e um dia, ao despertar, viu diante dela outra for- 
mosa criança. Era Kátia, filha do príncipe. Aí começa outra si- 
tuação para as meninas, a vida em comum das duas, o conflito 
de ambas, semeado de episódios à Dostoléviski, de profunda psi- 
cologia. Citarei apenas o lance da provocação desassomíbrada de 
Kátia ao fercz cão Falstaff. Depois vem a situação de estreitíssima 
união das duas com grande ventura  de Nitochka. 

De repente, mutação geral. Anuncia-se a ida definitiva do 
príncipe com a família para Moscou. Nitochka permanece em 
Petersburgo. Alteração completa de situação. Nitochka vai morar 
com a filha mais velha do príncipe, Alexandra Mikháilovna, ca- 
sada com Pedro Alexándrovitch. Uma seqüência _ viva de episó- 
dios vai adensar progressivamente a nova situação, criando an- 
gustiosa tensão na casa. Primeiro, Nitochca descobre a chave da 
l)iblioteca, ciosamente vedada aos de casa, e passa a ler roman- 
ces às ocnltas.Segundo, Nitochka encontra, esquecida num livro, 
uma carta a Alexandra de um seu antigo apaixonado S. Leva 
a carta para o quarto e a lê toda. Descobre os segredos de Ale- 
xandra. Nitochka repõe a carta no livro; mas, uma noite, sente 
ânsia de a reler e, desgraçadamente, é surpreendida pelo príncipe. 
Arrastada Nitochka à presença de Alexandra, dá-se a pavorosa 
cena do desfecho. Situação final: doença grave de Alexandra, já 
tuberculosa,  e  morte  pouco  depois. 

O modo como Dostoiévsld, numa curta novela cnodizuu as 
situações, através dos episódics, à situação trágica do epílogo é 
simplesmente   genial. 

7. Quanto vale à obra de ficção esse travamento concate- 
nado de situações pode vcr-se em simples peças teatrais sem 
qualquer profunda idéia diretora. Exemplo disso é Zazá. Pri- 
meira situação: uma atriz, Zazá, em seu camarim, veste-se para 
ã cena. Trava-se aí nova relação amorosa, desta vez, amor sério. 
Segunda situação: casa montada onde recebe o amante sempre 
que êle vem a Paris; mas, descobre ser êle casado. Resolve fr 
revelar tudo à esposa legítima; mas, encontra um lar tranqüilo 
com Totó, linda criança que a recebe amabilíssima. Volta para 
Paris; mas, à primeira visita do amante, já menos apaixonado, 
estravasa o seu ciúme, referindo-Ihe a ida a sua casa. O amante 
enfurece-se e, após violentíssima cena, abandona-a. Última si- 
tuação: ela reverte ao teatro. Êle vai, uma noite, esperá-la à 
saída. Renova-lhe proposta de viverem juntos. Ela recusa embora 
ainda profundamente apaixonada. Manda um beijo a Totó e 
afasta-se para sempre. O episódio culminante, destruidor aa úl- 
tima situação, alcança no drama assombrosa intensidade. En- 
contra-se isso ncs dramas de Sardou e de Bernstein; mas, neste, 
há  sempre  um  tema  em  debate. 

8. Nada prejudica tanto uma obra quanto uma situação 
dita falsa, ou por^desajustada ao tempo, ambiente e personagens, 
ou por incomportâvel ao humano. Não me refiro ao místico ou 
mítico  romanceado  ou  teatralizado.  Já  vimos  ser  isso  pos'iÍTel. 

Há,  porém,  situações  inaceitáveis,  ainda  que  ocorridas. Lembre- 
se o verso de Boileau: 

Le vrai peut quelquefois n'être pas vraisemblabls 
Art.  poetique,  3 

Nos românticos, abundam as falsas situações e são comunís- 
simas nos romances de capa e espada. Note-se que não me refiro 
aos episódios inverissímeis. Exemplo destes é o de Miguel Strogof 
no Correio do Tzar de Júlio Verne. Os olhos do herói foram la- 
nhados por uma espada em brasa sem ter êle cegado. Situação 
beirante a inverissimilhança é a do citado romance epistológrafo 
de Dostoiévski, Almas simples. Varvára e Makar, ela moça, êle, 
velho, moram vizinhos. Makar está visivelmente caído por Var- 
vára, mau grado a diferença de idade. Êle a visita; entretanto, 
carteiam-',5e amiúde. Outro exemplo dá-nos a Relíquia de Eça de 
Queiroz, Raposinhc, após o tremendo episód.io da camisa de Mary, 
retirada pela própria tia do envoltório pardo com barbante en- 
carnado, episódio herói-cômicc, alteradwr total de situação ótima 
para péssima, teve de adaptar-se a esta fazendo-se mercador de 
relíquia-s. A situação, como farsa e ridicularia, tolera-se; mas, é 
de  todo inverissímil,  exagerada   como  foi. 

Para falsear uma situação, basta haver uma personagem des- 
locada do natural. As situações do drama Gonzaga de Castro 
Alves são todas falsas dada a linguagem pedante das figuras, in- 
clusive a do preto velho. 

9. Seria infindável a tarefa de classificar as situações. Tan- 
tas seriam na obra literária, quantas na vida real, ou mais, por- 
que livre está qualquer autor de inventar as mais estranhas e 
absurdas. Assim, há situações puramente fantasisías. Já me re- 
feri ao romance de Coelho Netto, Paraíso, todo passado post 
mortern. Porém, há pior. 

Acodem-me dois exemplos: o Avatar de Theophile Gautier, e 
En un cuerpo de mujer de Rafael Lopez de Haro. No primeiro, 
Gautier imagina uma operação mágica feita pelo célebre doutor 
Balthazar Cherbonneau. Com ela, seu cliente Ocitave 'Salville, 
profundamente apaixonado pela inacessível espô*sa do conde po- 
laco Olaif Labinski, se mete no corpo deste, passando este para 
o de Salville. A situação criada para os três é tragi-cõmica e soa 
falsíssima, embora não pa'sse de fantasia literária, tendente a 
criar  perplexidades   e  quiproquós. 

No caso de Lopez de Haro, há um filósofa, doutor Xenis, com 
uma teoria sobre almas fortes em corpos velhos que poderiam 
animar corpos fortes habitados per almas débeis. O traslado far- 
se-ia no momento exato da morte concomitante dos dois. Fez-se 
a operação com um velho que desejava ardentemente habitar o 
corpo de uma jovem formosíssima. Cria-se nova situação para o 
velho, crítico de arte, eruditíssimo, virado agora linda sábia. 

10. Interessante e explorada é a situação em suspenso, no 
ar. Nela, age o herói sem nenhuma certeza ou base, aguardando 
um futuro que o poderá decepcionar. Vou dar exemplo com o 
romance Ninhos de nobres de Turguiénef. Lavrétski despesa Var- 
vára Pávlovna e vai com ela para Paris. Varvára o trai e êle 
descobre a traição. Volta para a Rússia. Lá apaixona-se por Lisa 
(Elisabet Mikháilovna); mas, não pode pedi-la por ser" casado. 
Uma noite, lendo jornais parisienses, dá com a notícia da morte 
de Varvára. Cria esperanças de unir-se a Lisa, mas não tem 
certeza do fato; pode ser boato. Aguarda cartas, comunicação 
oficial; nada lhe chega. Entretanta, seu amor prossegue e Lisa 
lhe corresponde, até que, uma tarde, volvendo a casa, percebe 
Lavrétski algo anormal. Entra e dá com Varvára esperando-o. A 
situação em suspenso desaparece; cria-se outra de angústia e 
renúncia, fugindo êle para Moscou e metendo-se Lisa num 
convento. 

11. Note->se, por último, que as situações geralmente se en- 
caram pelo ângulo do herói. Todas elas, entretanto, são multi- 
faciais, quero dizer, têm aspectos vários conforme o problema de 
cada personagem participante do drama. Aproveitando o exemplo 
último, a mesma situação criada pelo retorno de Varvára, viva, 
foi tremenda para Lavréski e Lisa; não alterou a de Várvara, 
foi radiante para Vladimir Panchin que regaladamente se fez 
amante de Varvára indo os dois para Petersburgo; foi dolorosa 
para Lem, músico alemão. Tragédia para uns; comédia para 
outros Ponto 31. DO enredo. 
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VISITAI O PARAíSO DOS 
— TRABALHADORES 

Proletários de todo o inundo, 
visitai a Kússia ! Inspecionai 
nossos tribunais e nossas pri- 
sões ! Nunca tereis um momen- 
to de enfado. Detenção no meio 
da noite e processos judiciais se- 
cretos. Belíssimas vistas para os 
campos onde se praticam volun- 
tariamente trabalhas forçados. 
Viagens confortáveis em nossos 
luxuosos carros da ipolícia. Es- 
petáculos oficiais nos calabouços. 
Pensão e morada gratuitas ! To- 
dos os tipos de esporte, princi- 
palmente trabalhos dirigidos. Os 
mais modernos hotéis com tele- 
for^s, controlados pela polÉcia, 
em cada quarto. E sobretud.o, 
uma especialidade russa, os mag- 
níficos campos de concentração 
altamente   evoluídos. 

Em nenhum outro pais pode- 
reis mais facilmente, estudar o 
Mar.usmo,   que   na   Bússia. 

Visitai a Rúrssia no corrente 
ano e estamos certos de que não 
saireis  facilmente ! 

G.   P.   V. 

DAS PRETENSAS RELAÇÕES 
ENTRE CIÊNCIA E RELIGIÃO 

o Vaticano acaba de divulgar, atra- 
vés das agências telegráficas, a notí- 
cia, segundo a qual. Pio XII pronun- 
ciou, na Academia Pontifícia de Ciên- 
cias, "importante discurso (melhor es- 
taria dizer-se sermão; científico sobre 
a "Inconstância do Universo e as ra- 
zões dessa inconstância", no qual de- 
clarou que não existiu conflito funda- 
mental entre ciência e religião." 

Parece-me haver uma crença, ain- 
da bastante generalizada, mesmo en- 
tre aente que não é católica, de que a 
Igreja romana é sempre sábia em suas 
atitudes; se, no entanto, soubermos, de 
vez em quando, aplicar os termos com, 
alguma sutileza, veremos, em últim.a 
análise, que a Igreja tem sido mais sa- 
bida, que propriamente sábia. E às ve- 
zes nem sabida é, como, por exemplo, 
no caso presente, em que vem tocar 
mim assunto que parece andar esque- 
cido e no qual ela sempre foi derro- 
tada. 

Segunde Pio XU, os últim,os estu- 
dos feitos pela física nuclear, são a 
confirmação das palavras das Escri- 
turas sôore a formação do universo. 
"Dír-se-ia, retamente, — afirmou o 
papa que a ciência moderna, voltando 
aos miüiões de séculos passados, se 
tornou testemunha desse "fiat lux" 
primordial, quando jorraram do nada 
a matéria, luz e radiações, enquanto 
parcelas de elementos químicos se com- 
binaram- e se reuniram em milhões de 
galáxias". Para Pio XII, os sábios da 
atualidade" consideram a idéia da 
criação do universo perfeitamente 
conciliável com sua concepção cientí- 
fica", e lembra que essa idéia era re- 
pudiada há menos de cinqüenta anos. 

Nada mais absurdo do que tais afir- 
mações do papa, o que de resto não é 
de estranhar. A física, nuclear ou não, 
é sempre física e, como tal, não pode 
afirmar ou confirmar que do nada 
possa sair alguma coisa, tanto mais 
que é ela precisamente que tem- mos- 
trado o contrário. Além disso, se a ci- 
ência moderna voltou aos milhões de 
séculos passados com relação à origem, 
ou melhor, idade do universo, isso nada 
tem que ver com o texto da Bíblia, 
pois que este é omisso a tal respeito. 
E tanto é assim que a Igreja tratou de 
resolver o assunto a seu modo, do que 
tratarei aqui com mais detalhes, esta- 
belecendo que Deus fez o mundo 4004 
anos antes da era cristã. De modo que, 
não é preciso ser sábio, para, através 
de certo jogo de palavras, considerar 
a idéia (a idéia, bem entendido) da 
criação do universo perfeitamente (?) 
conciliável com a concepção científi- 
ca. O que sábio algum jamais provou 
e é evidente que, cientificamente, ja- 
mais provará, é que o universo tenha 
sido criado, e, mormente do nada. 
Quanto ao fato do papa lembrar que 
tal idéia era repudiada há menos de 
cinqüenta anos, também direi algumas 
palavras. Cumpre frisar, entretanto, 
que Pio XII não cita um só nome de 
qualquer sábio que, ultimamente, te- 
nha, já não digo provado, posto que 
lhe seria impossível, mas, pelo menos, 
considerado possível a conciliação (di- 
go apenas conciliação e não harmonia) 
entre a concepção teológica e a cien- 
tífica, da origeih do universo. Não cita 
um só nome, nem é preciso, visto que 
de suas palavras se depreende que êle 
se refere a todos os sábios, do que tam- 
bém se poderá deduzir que ... talvez 
tenha procuração de todos os sábios 
para afirmar o que afirmou. 

As palavras das Escrituras às quais 
alude Pio XII, giram em torno da cha- 
mada revelação (revelação mosaica). 
Segundo tal revelação, Deus teria dito 
a Moisés que êle. Deus, foi o criador 
do universo; mas, muito antes que Pio 
XII viesse a ser papa, já se sabia que 
Moisés existiu em época bem posterior 
àquela em que foi escrito o Pentateu- 
co, cuja primeira parte é constituída 
do Gênesis. Além disso, também desde 
muito, se sabe que as narrativas bí- 
blicas em torno da criação do univer- 
so, foram extraídas das lendas de reli- 
giões mais antigas, no tempo em que os 
hebreus viviam misturados com os po- 
vos da Caldéia. E tanto é assim; que 
muitos teólogos de relevo acabaram por 
se renderem ante a evidência dos fa- 

Por OSVALDO SALGUEIRO 

tos, da documentação. Driver, por 
exemplo, eclesiástico professor de he- 
breu e de direito canònico, depois de 
citar alguns trechos extraídos das nar- 
rativas caldéias, conclui : "Em presen- 
ça desses fatos, é difícil resistir à ila- 
ção de que a narrativa bíblica foi ti- 
rada destas antigas lendas." 

Além do mais, as palavras das Es- 
crituras também nada nos dizem so- 
bre se o universo foi ou não feito do 
nadei. E tanto é assim que isso deu 
motivo a discrepâncias entre os dou- 
tores da Igreia. Por fim, o quarto con- 
Olho de Latrão terminou com tais dis- 
crepancias, estabelecendo que Deus 
criara tudo do nada. Depois veio a 
questão de se saber quanto tempo Deus 
teria levado afim de realizar tão gigan- 
tesca obra; mas, como as palavras das 
Escrituras são, sobre esse assunto, con- 
traditórias, os teólogos, entre eles San- 
to Atanaio, S. Bazilío e Santo Agos- 
tinho, acabaram por concordar em que 
Deus criara _ o mundo em seis dias e. 
ao mesmo tempo, num instante. 

Veio em seguida a questão de fixar 
a data em que Deus teria feito o mun- 
do. E os teólogos, em geral, acabaram 
por concluir que Deus o fizera qua- 
tro mil e quatro anos antes da era de 
Cristo, no dia vinte e três de outubro, 
as nove horas da manhã. Edificante, 
não ? E' lamentável que, em seu arti- 
go publicado na "Ação Direta," sob o 
título, "Outubro nas páginas da Histó- 
ria"j. Manuel Peres não se tenha lem- 
braao de comentar tão grande acon- 
tecimento. Maior, por certo, que a des- 
coberta da América por Cristóvão Co- 
lombo ... 

Também não deixa de ser lamentá- 
vel que os doutores da Igreja, quer da 
católica, quer da protestante, não se 
tenham lembrado das primeiras pala- 
vras do Gênesis, segundo as quais, no 
principio, criou Deus o céu e a terra 
e, só depois, a luz, separando-a das 
trevas. E à luz chamou dia e às trevas 
noite. Houve tarde e houve manhã e o 
aia primeiro. O primeiro dia criado 
por Deus. De modo que, se o mundo 
foi criado, antes que criada houvesse 
sida a luz e, consequentemente, as ma- 
nhãs, as tardes e o os dias, como con- 
ceber a idéia de que outra vez viesse a 
ser criado, em um determinado vinte e 
três de outubro e precisamente às nove 
da manhã? 

E o pior (pior para os doutores da 
Igreja, é claro) é que, com as desco- 
bertas de Botta e Layarã na Assyria 
e pelas investigações de Oppert, Sayce 
e outros, se veio a saber que antes da 
Deus criar o mundo, na Caldéia, com, 
pelo menos, dois mil anos de existên- 
cia, florescia uma civilização, rica nas 
artes e nas ciências. 

Quanto à idéia da criação do uni- 
verso, ela continua cientificamente re- 
pudiada. E quem tenha algumas no- 
ções das teorias evolucionistas, sabe 
perfeitamente disso. Aliás, quem pri- 
meiro repudiou e, no fundo, continua 
repudiando as teorias científicas, an- 
tes por julgá-las falsas e agora peri- 
gosamente verdadeiras, foi a própria 
teologia; não só a da Igreja romana, 
como também a protestante. Dantes, 
os sábios que não tinham vocação para 
mártires, afirmavam:, quando persegui- 
dos, que as suas descobertas estavam 
de acordo com a Bíblia e, mesmo 
assim, eram vergonhosamente obriga- 
dos a se retratarem, a confessar que 
haviam errado. 

Baseados na teoria, segundo a qual 
não há efeito sem causa, que a teolo- 
gia, parece-me, também aceita afim de 
defender a idéia de um criador do 
mundo, poderíamos perguntar quem o 
criou e onde está Deus, assim como o 
seu criador e © criador de seu criador. 
Certo escritor (parece-me que foi He- 
liodoro Salgado) afirmou que, à me- 
dida que a ciência avança um pa.sso. 
Deus recua dez. Eu estou em que, à 
medida que a ciência avança um passo, 
Deus recua cem. Talvez seja por isso 
que a astronomia moderna, cem os 
seus formidáveis telescópios, até hoje 
não o tenha descoberto. E' que as cor- 
tinas de ferro do infinito, atrás das 
quais êle se deve achar, são mais in- 
ãevassãveis que a de Siálin ... 

ANARQi 
IV 

Reconhecidamente, um sistema de eqüidade, nãc menos que um 
sistema de leis, implica um maquinismo que determine e especi- 
fique seus princípios. Não posso imaginar sociedade que não in- 
corpore algum método de arbitramento. Sobre recorrer o juiz de 
eqüidade a princípios de razão universais e não tomar conheci- 
mento de leis estatutárias em conflito com os mesmos, deverá 
apelar o árbitro, numa sociedade anárquica, a esses princípios tal 
qual dterminados pela filosofia ou pelo senso comum : e isso fa-lo-á 
sem o entrave de todos os preconceitos legais e econômicos de que 
se acha imbuída a vigente organização da sociedade. 

Dir-se-ia estar eu apelando para entidades místicas, para no- 
ções idealistas, rejeitadas por todo bom materialista. Não o nego. 
Ò que refuto é podermos. construir conjuntura social durável sem 
nada de místico. Tal assertiva chocará o socialista da escola de 
Marx, que, apesar das recomendações deste, não passa amiúde dum 
materialista ingênuo. A teoria de Marx — e tal seria êle o pri- 
meiro a reconhecer — não é universal. Não abarca todos os fatos 
da vida, ou destes só dá atenção a alguns, e de modo muito super- 
ficial. Sensatamente rejeitou Marx os métodos não históricos 
dos metafísicos alemães, que procuravam ajustar os fatos a teorias 
preconcebidas. Com igual firmeza, fê-lo com relação ao meca- 
nicismo materialista do século dezoito, estribado no fato de, embora 
explicando a natureza superficial das coisas, ignorar o processo 
integral do desenvolvimento histórico : o universo como cresci- 
mento orgânico. A maioria dos marxistas esquece a primeira tese 
sobre Feuerbach, que diz : "O principal defeito de todo o mate- 
rialismo, até agora, inclusive o de Feuerbarch, é ser nele o objeto, 
a realidade, a sensibilidade, concebida tão somente como objeto e 
não como atividade seníorial humana prática, não subjetivaments. 
Era natural que, quando se tratasse de interpretar a história da 
religião, Marx a qualificasse de produto social. Mas isso difere 
largamente de tratá-la de ilusão. Na realidade, a evidência his- 
tórica compele-nos, .em toda a linha, à direção oposta, fazendo-nos 
reconhecer na religião necessidade social. Jamais houve civiliza- 
ção sem religião correspondente; o aparecimento do racionalismo 
e do ceticismo é sempre sintoma de decadência. 

È reconhecida a existência de um fundo geral de razão para 
o que todas as civilizações contribuem com seu quinhão e que 
Inclui atitude de relativa separação entre o indivíduo e a religião 
predominante em sua época. 

Por    HERBERT    READ 
Admitir todavia a evolução histórica de um fenômeno como 

a religião, não é explicá-la. Dã-se-lhe nisso, com muito maior 
probabilidade, justificação científica, revela-se-lhe "a atividade 
sensoríal humana", inspirando, portanto, suspeita sobre qualquer 
filosofia sccial que arbitrariamente exclua a religião da ordem que 
propõe para a sociedade. 

Claramente faz-se sentir, após vinte anos de socialismo na Rús- 
sia, que, se lá não erguerem nova religião, reverter-se-á o povo à 
antiga. O comunismo tem, naturalmente, seus aspectos religio- 
sos e, sobre admitir gradualmente o ressurgimento da Igreja Orto- 
doxa, dei fica Lênin (mausoléu, efígies, legendária... há, em tudo 
isso, religião) numa tentativa preconcebida de dar veículo às emo- 
ções religiosas. Tentativas ainda mais preconcebidas para criar a 
parafernália de um novo credo, estão sendo feitas na Alemanha 
Nazista, onde a necessíãad duma religião qualquer nunca foi ofi- 
cialmente contestada. Na Itália, foi Mussolini esperto o bastante 
para fazer as pazes com a Igreja Católica dominante. Longe de 
zombar desses aspectos irracionais do comunismo e do fascismo, 
preferimos neles criticar a falta absoluta de conteúdo sensitivo ou 
estético, a pobreza de ritual e a universal ignorância da função 
da poesia e da imaginação na vida da comunidade. 

Estejamos certos de que, sobre as ruínas da nossa civilização 
capitalista, emergirá uma nova religião, tal qual das de Roma sur- 
giu o Cristianismo. O socialismo, qual o concebem seus materia- 
listas pseudo-históricos, não representa tal religião e jamais a 
representará. E bem que, desse ponto de vista, seja possível reco- 
nhecer no jascisfiiu laaior íívOstra ãe t/Uuyínaçãc, sendo clc primeira, 
consciência repressiva do destino a que está reservada a ordem 
social vigente, é, por si mesmo, fenômeno ãe decadência tal, que 
sua estrutura ideológica não tem muito interesse permanente. Não 
há selecionar do passado místico santos e lendas, agregando-lhes 
alguma modalidade de teologia política ou racial, para engendrar 
o credo da conveniência: religião não é criação sintética. O pro- 
feta, qual o poeta, nasce feito. Mas, mesmo existindo o profeta, 
falta para a religião. Foram necessários cinco séculos para que 
se firmasse uma religião inspirada na mensagem do Cristo. Esta 
última houve de ser moldada, expandida e liberalmente desfigu- 
rada, até que viesse a exprimir o que Jung chamou o "inoons- 
ciente coletivo" complexo de feitores psicológicos que dá coesão à 
sociedade. 

Incongruências Estatais 
Por EZEQUIEL DURVILE 

Amortecem-se   os  morbeiros   e   trombetas   anunciadores   do   amparo 
social aos assalariados e repetem-se os escândalos dos roubos. 

A propósito do título — Incongruências Estatais — cabe, de antemão, 
uma pergunta : tratando-se de Estado haverá algum ato ou medida nele 
que não seja incongruente ? Absolutamente nada. O que aparentemente 

' possa parecer exceção à regra, outra coisa não é senão um passe de má- 
, gica dado por um capoeira de profissão, enfeitado com um enigma cal- 

mante e salutar contra os supostos protestos dos inocentes e desavisados. 
Um dos maiores ultrajes, tanto por parte do Estado como da Igreja — sejam 
essas organizações de que matizes se pintem — é o esforço compactuado 
e ferozmente dirigido para a anulação da individualidade, o embotamento 
do caráter e a criminosa anulação da personalidade.  Espantosos crimes que 
têm imposto a tantas gerações! Tamanha perversidade é santamente cuida- 
da pelos senhores  democratas e pelos bolehevistas tão aprcgoadores da U 
herdade  e  dela  ferrenhos  quanto mesquinhos sonegadores. 

Com o Serviço de Alim-entação e Previdência Social 
Na panela da "obra social" do pai dos sem vontade, deram-se coisas 

como estas : quando da posse de Getúlio, o (SAPS) apesar de seus defei- 
tos, dispunha de barbearia no restaurante central na Praça da Bandeira 
e biblioteca com horário de certo modo conveniente. Pouco tempo depois 
da tomada das rédeas governamentais pelo paizinho, quanta coisa mudou! 
para pior ! Tivemos, sem menores nem maiores nem médias explicações, 
arrancadas as cadeiras da barbearia e ficaram desalojados os- artífices. No- 
temos que a barbearia era um órgão utilíssimo aos trabalhadores; pois, en- 
quanto o corte de. ca belo custava CrS 8,00, ou Cr$ 10,00, lá tínhamos por 
Cr$ 4,00 ou seja pela metade. Tylas aquilo, bem pensado, já era um benefí- 

I cio, coisa por demais luxuosa para simples proletários. Naturalmente hão 
de assim ter maquinado os melosos apregoadores da tal ordem social. 

A biblioteca, conquanto não tenha tido igual destino, quase idênti- 
ca sorte lhe coube. Alteraram-lhe e reduziram-lhe o horário de tal jeito 
que aumentou a apatia no operariado com o convívio dos livros. Pois ve- 

( jamos se é possível ao trabalhador estar na biblioteca às nove horas da 
' manhã — é nesse tempo o início do expediente —; verifiquemos se podem 

fazer bom proveito de 15 ou 20 minutos após um almoço aos tropelões. No- 
temos  ainda  que,  só  aproveitarão  esses escassos  minutos,  se houver  bom 
andamento em tudo. Havendo qualquer embaraço, a miserável fila pára; 
então dê-se tempo ao desenguiçamento; descansando-se num pé, descan- 
sando-se no outro, vão-se os míseros minutos. Então, acabados de engolir 
aqueles bocados, é jogar-se o [pobre à toda numa condução;  do contrário, 

I chegará atrasado pois, havendo retardamento, ouvem-se queixumes, queixas, 
reclamações e até coisa pior. Também .após o jantar não é possível ler. As 
18 horas cerram as portas e adeus possibilidade de um contato entre ope- 

J  rários e livros, 
/ Aos miseráveis são negados as armas da redenção. Quanto mais igno- 

rantes, mais servís, mais facilmente domáveis, mais vulneráveis, mais sem 
Vontade c mais carneirihhos sob o chicote do chefão ipolítico, sob a fanfarro- 
nada do grito do Ipiranga e sob a migalha de pão, redondinha c consagra- 
da — tudo por obra e graça do rebanho curvado que, ironicamente, se teiri 
como  homens.   IWas  não   se   diga   que  restituir  aos  trabalhadores   aquelas 

1 ccmodidadezinhas de um governo anterior seja oferecer soluções para suas 
( inquietudes ou redenção à sua mente, Esta» só virão por obra dos próprios 
) trabalhadores. 

ESTUDOS 
SOCIAIS 
Pedro   Kropotkine   —   La 

gran revoluoión (Histo- 
ria de Ia revolución fran- 
cesa)         Cr$   30,00 

Jorge .Nicolai — Liberación 
dei trabajo          "     15,00 

Han Ryner — Pequeno 
manual   individualista...      "     10,00 

Juan Lazarte — Sociedad 
y prostitución         "     10,00 

Maria Lacerda de Moura 
— Clericalismo y fascismo     "     10,00 

J. R. Forteza — Rafael 
Barret-Su obra, su predi- 
ca .su moral        "     10,00 

Gustav Landauer — Inci- 
tación ai socialismo       "     25,00 

Budolf Rocker — El pen- 
samiento liberal en los 
Estados   Unidos          "     25,00 

P. 3. Proudhon — Las con- 
fesiones de un revolu- 
cionário               "     25,00 

P. J. Proudhon — Que es 
Ia propiedad ?         "     25,00 

F. Pi y Margall — Las na- 
cionalidades          "     25,00 

C. A. Sainte-Beuve — Prou- 
dhon — su vida y su cor- 
respondência          "     25 00 

Pedro Kropotkine — Ori- 
gen y evolución de Ia mo- 

,i.al.       "     20.00 
J. M. Guajan — Esbozos de 

una moral sin obligacion 
ni sanción        "     20,00 

LUíS Fabri — Malatesta — 
su vida y su pensamiento     "     25,00 

Manuel Prada — Horas de 
lucha          "     25.00 

Eliseo Reclus — Corres- 
pondência (de 1850 a 
1905)       ••     30.00 

Rudolf Rocker — La ju- 
ventud de un rebelde...      "     55 00 

Rudolf Rocker — En Ia 
borrasca   ,.      "     75,00 

William Godwin — Inves- 
tigación acerca de Ia 
justicia  política          "     55.00 

Kropotkin — El apoyo 
mutuo          "     55,00 

J.  M.  Guian — La irreli- 
gión   dei   porvenir       "     55.00 

P. 'J. Proudhon — Siste- 
mas de las contradiccio- 
nes  econômicas          "     55.00 

Eric Froom — El miedo a 
Ia libertad        "     55 flo 

Carlos Brandt — El pro- 
blema  vital          "     30.00 

Emílio Frugoni — Géne- 
neses, esencia y funda- 
mentos dei socialismo — 
2  Tomos          "     90.00 

Pedro Kropotkin — La Li- 
teratura Bosa        "     15.00 

Pedidos para Francisco J. Lalssue 
— Rua do Rosário, 149 sob. Telefone 
43-5232.  Das 12 às 14 horas. 

Um Livro Salutar 
Venancio Pastoríni Sobrinho 

"A Imoralidade do Casamento 
Indissolúvel", é o nome da obra 
do jovem Elias Timbó, que aca- 
bo de receber. Importante tra- 
balho da autoria desse jovem 
pensador, idealista que vem sen- 
do a expressão e uma revela- 
ção salutar. O seu trabalho de 
cultura e ensinamentos, rasga 
barreiras nas trevas do obs- 
curantismo ultramontano exis- 
tente no ineio da multidão in- 
consciente, submetida ao torpe 
polvo que nesta época, ainda 
maníeta o desenvolvimento do 
pensamento sadio e livre. 

A obra do jovem Elias Timbó, 
e mais do que uma revelação na 
literatura cultural, revolucioná- 
ria do pensamento, devastando 
softsmas e preconceitos que ain- 
da existem entre a mulher e o 
homem. A desigualdade que se 
pretende entre o homem e a mu- 
lher, considerada ser inferior, 
não se justifica na época da 
grande revolução, dos direitos de 
igualdade e de pensamento, que 
vem impulcionando o desenvol- 
vimento da ciência e da arte, pa- 
ra felicidade dos seres humanos. 

Nos meios culturais, é preciso 
que surjam jovens nas condições 
e tempera de Elias Timbó, que 
deve ser o estopim da verdade 
renovadora de costumes da ju- 
ventude, submergida e obscure- 
cida nas trevas da obra da Igre- 
ja, a qual tem conduzido a mu- 
lher à mais degradante escra- 
vidão. 

A educação da escola e do lar, 
peto preparo de ensinamentos da 
Igreja e do Estado, de qualquer 
côr, tem sido as cadeias do obs- 
curantismo e formam mentali- 
dades doentias, de escravidão e 
sofrimentos aos seres humanos, 
na trajetória ãe 1951 anos ... 

Obra renovadora deve surgir 
do meio da juventude, cheia de 
vida e de esperança, desfazen- 
do desmantelando a^ trevas e 
barreiras, criadas pelo polvo 
clerical que gera a insalubrida- 
de do pensamento humano, con- 
duzindo as multidões ao retro- 
cesso do passado, sua história 
de sangue, suborno e barbárie 
desde cs tempos da Idade Mé- 
dia até os dias de hoje, e que só 
poderá ser destruída pela obra 
renovadora e humana da anar- 
quia ! 
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AÇÃO      DIRETA Marco e Abril  de  1952 

r^ CD TE] s T ^y 
ANARQUISTAS FRANCESES 

AOS GRITOS DE "OS POVOS NÃO QUEREM MORRER 
NEM POR TRUMAN NEM POR STALiN", OS MILITAN- 
TES DA FEDERAÇÃO ANARQUISTA FRANCESA INTER- 
ROMPERAM UMA SESSÃO DA O. N. U. — A REAÇÃO 
POLICIAL FEZ-SE LOGO SENTIR COM A PRISÃO^ DE 
VÁRIOS   MANIFESTANTES. 

FIGURAS DO ANARQÜISMO 
Ricardo Flores Magón nasceu iio 

estado de Oaxaca, México, a 16 de 
setembro de 1873. Seu ipai era de raça 
indígena e sua mãe, mestiça. Apesar 
de sua família não possuir bens, Ri- 
cardo iniciou seus estudos na escola 
primária, em seguida passou à Escola 
Normal Preparatória e, finalmente, em 
1893, ingressou na Escola Nacional de 
Jurisprudência, onde cursou três anos. 

Reinava por essa época o tirano Por- 
firio Diaz, apoiado pelo nascente ca- 
pitalismo yanque. Aos 7 de agosto de 
1900, apareceu no México o primeiro 
número de Regeneracioii, redatado por 
Rica.rdo Magón e seu irmão Jesus. No 
mês de maio de 1901, ambos os reda- 
tores foram presos, em vista dos cons- 
tantes ataques vibrados através do jor- 
nal contra o tirano Porfírio. Ao sair 
do cárcere, resolveram refugiar-se na 
cidade de Sto. Antônio, Texas, e dal 
reiniciaram a publicação do jornal. Em 
1905, dada a pouca segurança ofereci- 
da pela cidade de Sto. Antônio, a re- 
dação do periódico foi transferida para 
Saint Louis. 

As lutas constantes contra os sicários 
de Porfírio Diaz, infiltrados no terri- 
tório dos Estados Unidos, fez com que 
Flores Magón se ^dirigisse para Los 
Angeles, onde foi preso aos 23 de agos- 
to de 1907, acusado de atividades re- 
volucionárias. Era intento dos esbir- 
ros americanos entregar Magón à po- 
licia mexicana que oferecia 20.000 dó- 
lares por sua cabeça; porém, graças a 
protestos violentes^, não conseguiram 
tal fim. A prisão, longe de ser impecí- 
lio a suas atividades revolucionárias, 
lol, pelo contrário, motivo para que 
suas atividades redobrassem. Prepara- 
va-se um golpe de morte à ditadura 
mexicana. O levante fora marcada 
para 25 de junho de 1908; porém, por 
causa de várias traições, o movimento 
foi descoberto e afogado em sangue. 
Aos 10 de agosto de 1910, Flores Ma- 
gón e alguns companheiros foram pos- 
tos em liberdade. Neste mesmo ano, 
volta a publicar o periódico Regene- 
cion. 

A situação política do México se com- 
'plicava extraordinariamente. Francis- 
co Madero, latifundista com intençõeü 
manifestas de se fazer passar por li- 
beral, aderido ao grupo de  Regenera- 

gón, através de uma circular, alertou 
todos os grupos de revolucionários para 
que aproveitassem os acontecimentos. 
Aos 20 de novembro, rebentou o movi- 

RICARDO  FLORES  MAGÓN 

mento maclcrisita. Imediatamente, os 
grupos liberais e revolucionário entra- 
ram na luta pela conquista da liberda< 
de política e econômica ao passo que 
os maderistas lutavam só pela primei- 
ra. A luta foi dura e sangrenta. Aos 
25 de maio, o ditador Porfírio Diaz foi 
deposto, vindo ocupar o lugar vago, 
Madero. Este, concertando um pacto 
com as tropas de Porfírio, entrou em 
seguida  a  perseguir  Flores  Magón. 

Por ter assinado um manifesto re- 
volucíoná|rio foi, conjuntamente com 
Librado Rivera, processado e conde- 
nado a 20 anos de prisão. Aos 15 de 
agosto de 1918, ambos os condenados 
entraram na prisão da ilha de Mac 
Neil, Estado de Washington. Após 15 
meses de 'prisão, uma afecção do órgão 
da visão, tornou-o quase cego. No dia 
20 de novembro de 1922, foi Ricardo 
Flores Magón assassinado friamente 
pelos esbirros americanos. Seu cadáver 
íoi Iranjpprtãdo para o México onde 
se produziram vivas manifestações dos 
trabalhadores. Deixava assim de exis- 
tir o valente idealista que, dos 48 anos 
vividos, tinha  passado  13 nas prisões. 

Tubatôes em Cena 
UMA INGENUIDADE DO DEPUTADO BALEEIRO — 
GETÚLIO VARGAS ALIMENTA OS TUBARÕES — 
APENAS UMA LETRA SEPARA A INTERPRETA- 
ÇÃO ANARQUISTA DA INTERPRETAÇÃO DO 

SNR.  BALEEIRO 

Não nos passou despercebido o grave 
discurso do deputado Aliomar Baleeiro, 
proferido em novembro do ano pas- 
sado. Acúmulo de matéria mais pre- 
mente impossibilitou-nos de um co- 
mentãriozinho, que não perderia com 
a  demora. 

Todos sentem que a palavra tuba- 
rões com que nós, anarquistas, desig- 
namos os supercapitalistas nacionais e 
estrangeiros caiu no goto dos próprios 
reacionários, popularizada pelo excelso 
sr. presidente da República. E, agora, 
os jornais a reimprimem todo dia 
como sal doá seus temperos redato- 
riais. E os deputados udenistas apli- 
cam-na ao seu propalador e compar- 
sas de governo. 

Foi o caso, em novembro, que o 
deputado Baleeiro, acusando, em plena 
Câmara, o plano Láfer, disse palavras 
gordíssimas, muito caras a nós, anar- 
quistas, porém, a nosso ver, muito in- 
genuamente  formuladas. 

Segundo os jornais, acusou o sr. Ba- 
leeiro o governo getulista de estar emi- 
tindo desmesuradamente, para lucro 
de um grupo. Realmente, tem conce- 
dido astronômicos redescontos a ban- 
cos particulares, o Gramacho, o Cru- 
zeiro do Sul, o Continental. Sobem as 
operações a quase dois bilhões e meio 
de cruzeiros ou dois milhões e meio 
de contos de réis. 

E grita o deputado: "A Nação está 
vendida !" frase que temos ouvido, os 
mais velhos, desde os tempos de Deo- 
doro e Floriano. 

Mas, há no discurso uma frase, para 
nós, formidável. O sr. Baleeiro bradou 
no recinto: "Os tubarões banqueteiam- 
se à  mesa  do  governo". 

Não fosse a metáfora e a retórica, 
muito do nosso desagrado, aceitaríamos 
a frase e subscrevê-la-íamos com um 
minúsculo retoque. Poríamos governo 
no plural e teríamos uma declaração 
muitíssimo anárquica: "Os tubarões 
banqueteiam-se à mesa dos governos" 

Vejam só que tabique finíssimo nos 
separa do sr. Baleeiro: uma simples 
letra. Mas, nessa mínima alteração, 
que  mundo ! 

Adiante, afirmou o sr. Baleeiro: "O 
fovêrno é prisioneiro  dos tubarões !" 

e nós diríamos: "Os governos são pri- 
sioneiros dos tubarões". 

Isso, a troca de singular para plu- 
ral, revela a profunda ingenuidade dos 
políticos ditos liberais. 

Para Baleeiro e os mais, os tubarões 
banqueteiam-se à mesa do governo 
brasileiro; para nós, anarquistas, os 
tubarões banqueteiam-se à mesa t^3 
todos os governos. Baleeiro, errada- 
mente, particulariza; nós acertadamen- 
te,  generalizamos. 

Veja o sr. Baleeiro o exemplo dos 
Estados Unidos, a grande pátria dos 
grandes tubarões. Quem elege os mem- 
bros ido governo, presidência e con- 
gresso ? Quanto custam as eleições lá? 
Quem propõe as leis ? Quem as exe- 
cuta ? 

Utilíssima leitura seria, para o sr. 
Baleeiro, a crônica subterrânea das 
duas grandes guerras. Veria os tuba- 
rões trabalhando na sua tremenda ca- 
çada  aos  peixes  menores e  mínimos. 

Se não sabe línguas estrangeiras, re- 
comendamos-lhe as obras do português 
Adolfo Coelho. Longe estão de com- 
pletas, porém, pálida idéia lhe darão 
da tremenda, asquerosa realidade. 
Examine a crônica de Zaharof e pas- 
mará de si mesmo, da sua infantilida- 
de supondo só haver tubarões no Brasil, 
especialmente  no  governo  Getúlio. 

Não ! sr. Baleeiro, não há governo 
livre dos tubarões. Governo, todo go- 
verno, é órgão dos tubarões, criado por 
eles, por eles mantido ora com o nome 
de república, ora com o de reinado, 
ora com o de império, ora com o de 
união soviética. 

Li<ís XIV, grande enfiatuado, afir- 
mava: "L'État c'est moi!". Que pa- 
lhaço ! O Estado não era êle, senão 
os tubarões que o cercavam e cujas 
determinações êle cumpria sem saber. 
Perón não é Perón; são os formidá- 
veis tubarões que o têm como grita- 
dor e bravateiro testa de ferro. 

Possivelmente, no futuro qüinqüê- 
nio, subirá Sua Alteza Ademar de 
Barros, legítimo, fegitimlssimo tuba- 
rão à cuja mesa se sentarão tubaro- 
netes seus filhotes, candidato^ a tu- 
barões futuros. 

E sempre assim. Haja dinheiro! 

PROBLEMAS 
DA 

JUVENTUDE 
II 

Parece-me não haver pessoa 
sensata que não conheça hoje a 
interdependência existente entre 
a função e atividade sexual e a 
personalidade, o caráter indivi- 
dual. E quando nós dizemos que 
pretendemos regressar à nature- 
za, observando as suas leis e li- 
bertando o homem, dos precon- 
ceitos e das tiranias que o im- 
pedem de livremente desenvol- 
ver as suas faculdades natas, não 
nos queremos evidentemente, 
referir ao regresso ao primitivis- 
mo, à promiscuidade inconscien- 
te onde só o instinto campeia. 

Não queremos o regresso à 
animalidade — que o oiçam 
aqueles que não nos querem ou- 
vir e o compreendam aqueles que 
nos não querem, entender. O ho- 
mem já tem muitos milhares de 
anos evoluídos; e o que quere- 
mos é que a sua evolução pros- 
tãga mais eficazmente para con- 
seguir uma humanidade mais 
perfeita e mais feliz, m,ais cons- 
ciente e menos dividida. Quere- 
mos que o homem regularize a 
vida pela tabolição dos privilé- 
gios, para maior desenvolvimen- 
to da sua razão e compreensão 
dos seus instintos. 

O homem tem evoluído, mas 
muito lentamente, porque a ti- 
rania econômica e religiosa tem 
condenado grande massa dos 
trabalhadores à ignorância dos 
primeiros tempos, nomeadamen- 
te hoje em dia, entre os traba- 
lhadores rurais, onde só a anima- 
lidade se desenvolve sem freio, 
falsamente encoberta por afir- 
mações, aqui apregoadas e logo 
além esquecidas, dos detentores 
dos poderes espiritual e mate- 
rial ... 

Só, pois, pela abolição dos pri- 
vilégios e instauração de um sis- 
tema de vida equiiativa e digna, 
CThãs- ã-toãc^s-or, homens se reco- 
nheça o legitimo e originário di- 
reito à vida, se pode conseguir 
um ambiente que permita evo- 
lução mais perfeita e extensa, 
com a elevação do nível mental 
pela compreensão daS' coisas e 
florescimento da razão. 

Vida mais simples, sem os 
complicados formalismos da bu- 
rocracia reinante; menos arti- 
ficiosa pelo conhecimento de 
nós mesmos e pela ânsia de aper- 
feiçoamento. 

Não podemos retrogradar : só 
há que desvencilhar-nos do que 
estorva e penaliza o progres- 
so moral e material da vida 
e dos homens. 

Ao homem de hoje já se não 
pode pôr outra alternativa pelo 
que respeita às relações entre os 
dois sexos: só a monogamia, pe- 
la escolha desinteressada da 
companheira que. nos complete 
e represente a harmonia na con- 
tinuidade do nosso ser, pode ser 
aspiração do homem nobre. O 
que queremos é precisamente 
uma sociedade que faculte a 
constituição de uniões conscien- 
tes e livres, onde o» egoismos 
materialões e cs enganos não te- 
nham ambiente para proliferar, 
corroendo as bases de uma vida 
feliz nas relações entre os dois 
sexos. 

Não queremos o comércio na 
vida sexual. Que esta seja mo- 
tivo para elevação do homem e 
não para seu rebaixamento mo- 
ral, porque temos a certeza de 
que só na liberdade o homem 
encontrará razão forte para o 
amor. 

Por isso, juventude de todo o 
mundo, é que é preciso libertar 
a família dos prejuízos dum, 
mundo injusto, que nela se re- 
fletem e a dominam para que, 
livres deles, possamos construir 
um mundo novo animados pelo 
nosso amor desinteressado e no- 
bre e pela consciência das nos- 
sas responsabilidades. 

PEDRO   MIGUEL 
(Portugal, Outubro de 1951) 

MÀLAPARTE TAMBÉM 
ANARQUISTA \ 

Na entrevista publicada a 16/3/51, 

no suplemento literário do "Diário de 

Notícias", o famoso escritor italiano 

Curzio Malaparte ao ser inquerido pelo 

repórter de qual era a solução para 

nosso mundo tão complexo, respon- 

deu : — Anarquia total, talvez ? quem 

sabe ? descentralização, desorganiza- 

ção, individualismo tot»I. 

Comunismo e Ânti-Comunismo 
Por   LUCE   FABBRI 

Comunismo é outra palavra, na aparência, precisa, porém, na reali- 
dade, variável de acordo com a procedência e as projeções dos raios lumi- 
nosos: duas pessoas podem declarar-se filo-comunistas por motivos opostos 
respondendo a duas interpretações divergentes da mesma palavra. Há os 
que sao anticomunistas por amor ao socialismo e à liberdade e há antico- 
munistas por medo ao socialismo e pelo desejo de um governo forte que 
tenha submissas as massas operárias. 

Até a revolução russa, o comunismo era, no campo internacional 
simplesmente uma escola do socialismo; seu conteúdo doutrinário era es- 
sencialmente econômico ("a cada um segundo suas necessidades; de cada 
qual segundo suas possibilidades) e podia-se conciliar — segundo a inter- 
pretação comum — tanto com a ditadura como com a democracia mais 
ampla e com o anarquismo. No século passado, os partidários de Bakúnin 
chamavam-se socialistas- anarquistas; após a cisão da Primeira Interna- 
cional e da degeneração legalitária dos partidos social-dcmocráticos, os li- 
bertários se denominaram, mais a miúdo, comunistas anárquicos fórmula 
com a qual a primeira parte designava o aspecto econômico e a segunda 
o aspecto pohtico de seu sistema ideal. Com a instauração da ditadura 
bolchevista na Rússia e a formação dos partidos comunistas, ligados ao 
governo russo e violentamente ditatoriais, também foi abandonado o obje- 
tivo comunista, salvo na Espanha, onde teve muita fortuna a denominação 
de comunismo-hbertário para designar as aspirações ã justiça social, â li- 
berdade política, a autonomia municipal, de grandes massas que seguiram 
e seguiriam ainda — se pudessem fazê-lo — a orientação da Confederação 
Nacional do Trabalho, organização prevalentemente anarquista, que im- 
primiu seu selo a todo o movimento anti-fascista correspondente à guerra 
espanhola de 1936-39. 

Porém, se prescindirmos de Espanha, a palavra "comunismo" perma- 
neceu vinculada, a partir de 1917, mais ou menos diretamente com a Rússia 
e com o governo russo, monopolizado por um partido — o bolchevista — 
que, desde seu congresso de Praga em 1912, se chama comunista. Desse 
partido, através do Cominíern antes e do Cominforn agora, dependem os 
diversos partidos comunistas que se formaram em todos os países nos pri- 
meiros anos da revolução russa, geralmente com base nas cisões dos parti- 
dos socialistas (!) a cuja "esquerda" se situaram, absorvendo ao mesmo 
tempo seus elementos mais autorizados e os mais radicalmente revolucioná- 
rios. No ardente após-guerra de 1918 a 1924, olhavam para os partidos 
comunistas as massas operárias que desejaram a terra o« camponesas 
as fabricas para os operários, idea! que o socialismo democrático se mos- 
trara incapaz de realizar através dos parlamentos. A fórmula todo poder 
aos sovietes, definidos estes como conselhos de operários, soldados e cam- 
poneses, respondia exatamente às aspirações do momento, pelo menos na 
Europa; a magia dessa fórmula deu vida aos partidos comunistas ociden- 
tais, precisamente quando os Sovietes russos eram estrangulados em silên- 
cio (ainda que pese o trágico protesto dos marinheiros de Kronstadt) pela 
ditadura do partido bolchevista. A expressão, lògicam-nte absurda e con- 
traditória, porém, vigorosa e sedutora, da "ditadura do proletariado", que 
satisfazia mais o baixo instinto autoritário da massa do que saas aspira- 
ções emancipadoras, serviu para ocultar por certo tempo o abismo — que 
Lênin se ufanou de proclamar teoricamente, em seu livro sobre o Estado 
— entre socialismo e poder político. Durante esse breve lapso se instaurou 
o fascismo na Itália e surgiram as ditaduras de caráter classista e decla- 
radamente anti-socialista em outros países da Europa. O perigo comunista 
foi na Itália um dos pretextos para a instauração da ditadura fascista; 
simplesmente um pretexto. Não se temia o partido comunista, que nió 
era bastante forte para inspirar medo, mas o impulso popular para o so- 
cialismo, alimsníaáo, c Tíerdadc, pcio exemplo da revolução russa vitoriosa. 

COM  ATOS   DE   REBELDIA,   CONQUIS- 
TARÃO  OS  OPERÁRIOS  A   LIBERDADE 

SINDICAL 
Isso temos nós proclamado desde 

cs ominosos tempos de Lindolfo Collor. 
Nessa época, inicio das leis trabalhis- 
tas, somente nós, os libertários, guer- 
reávamos tais leis. A tapeação socia- 
lista do fascisimo nascente entusiasma- 
va qua^e toda a imprensa burguesa, 
onde  Mussolini  imperava. 

Somente nós, p larquistas, bradá- 
vamos e lutávamos pela liberdade sin- 
dical. Os bolchevistas, rotulados de 
comunistas, acabaram aderindo à car- 
teira sindical, traindo assim os sindi- 
catos e ajudando a matar-lhes a li- 
berdade . 

Agora, toda essa imprensa aplau- 
didora de Collor proclama, como de- 
sastre e injustiça, a escravização dos 
Sindicatos. 

Assim, o Correio da Manhã, de 13 
ds novembro último, descobre, escan- 
dalizado, que o Ministério do Traba- 
lho, por obra do seu intenventor sin- 
dical,  é  dono do sindicalismo. 

Note-se essa expressão errada : 
dono do sindicalismo. Êle queria dizer: 
d07io dlos sindicatos. Sindicalismo é 
uma doutrina, quando moiito uma po- 
lítica . 

Ora, vejamos o fato que despertou 
o grande jornal carioca. Para isso, o 
melhor é transcrever tudo. Assim, os 
trabalhadores terão os assuntos expos- 
tos por gente enfronhada nos truques e 
lábias do Ministério do Trabalho. 

Diz o Correio : 
A Constituição garante a autonomia 

sindical. Mas o Ministério do Traba- 
lho continua senão o dono do sindica- 
lismo. Aqui vai um exemplo : 

O Departamento Nacional do Tra- 
balho propôs e obteve do ministro res- 
pectivo que se prescindisse do pronun- 
ciamento da assembléia sindical ão 
Sindicato dos Empregados em estabe- 
lecimentos Bancários para aprovação 
dos orçamentos, despesa e receita da 
entidade profissional .Ouvido, a certa 
altura, do pedido, disse o consultor ju- 
rídico do Ministério do Trabalho. 

— Se a realização da assembléia 
geral, como demonstram as informa- 
sões constantes do processo, é preju- 
dicial à efetivação dos objetivos que 
inspiraram a necessidade da interven- 
ção, manda o bom senso que se deixe 
de promover aquela formalidade, uma 
vez que já dispõe o Ministério de po- 
deres legais para decidir sobre a pro- 
posta orçamentária, sem consulta à 
Assembléia —. 

A Confederação Nacional dos Tra- 

balhadores na Indústria decidiu prati- 
camente não permitir a intervenção 
projetada pelo Ministério ão Traba- 
lho. Aliás, o m,inistro, em face do ca- 
so dos oito milhões de cruzeiros en- 
tregues pela Comissão do Imposto Sin- 
dical ao presidente daquela entidade 
operária, resolveu bloquear as contas 
da Confederação no Banco do Brasil. 
Segundo se informa, um contador ão 
Ministério foi então enviado à C.N.T.I. 
afim de examinar, em nome do gover- 
no, as contas respectivas. Os dirigen- 
tes da entidade, entretanto, recusaram 
permitir esse exame. Alegaram, que, 
pela Constituição, é assegurada liber- 
dade sindical, não podendo o Ministé- 
rio do Trabalho imiscuir-se nos negó- 
cios internos das organizações ope- 
rárias . 

Releva notar que esse ponto de vis- 
ta é, pela primeira vez, exposto centra 
ato oficial". 

Esse exemplo do integral domínio 
dos sindicatos pelo aparelho estatal, 
exemplo muito igual a numerosos ou- 
tros, provocou, entretanto, outro exem- 
plo, e ês.se único, inédito, de uma rea- 
ção benéfica. Até que enfim já um ór- 
gão trabalhador tem o atrevimento de 
arrostar o todo poderoso Ministério 
assessorado pela matrona ilustre, a 
Polícia. 

Qualquer que haja sido o resultado 
de tal insubordinação, a audácia é sin- 
toma alvissareiro de uma possibilida- 
de redentora. A redenção dos sindica- 

. tos advirá, sem nenliuma dúvida, da 
repetição desses atos de rebeldia. Qua- 
se sempre, os tirancs e seus órgãos só 
se mantêm por um prestígio adquirido 
■anteriormente. Estão a cair de nodres, 
mas se sustem nos pés bichados, por 
não lhes ousarem os súditos empurrá- 
los violentamente. A realeza em Fran- 
ça caiu porque um doido qualquer se 
arremessou contra a Bastilha. Getúlio 
caiu por idêntico impulso. O Minis- 
tério do Trabalho cairá quando um 
sindicato qualquer resolver firmemente, 
apoiado na Constituição Federal, man- 
dar às favas ministros e interventores, 
leis trabalhistas e tribunais respec- 
tivos . 

Estamos certos de que essa ousadia 
contaminará os trabalhadores e eles 
tomarão conta dos seus sindicatos para 
gerir seus haveres e cuidar dos seus 
problemas como lhes der na telha. 

Escravizados a ireia dúzia de bur- 
gue,ses bem pagos para dominá-los é 
que não vai. 
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